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A PROVÍNCIA do rio grande do sul chora a sua honra perdida 



Foi eleito deputado provineial d por esto 1 0 circulo o capitao I | Carlos vou Koseritz. i lista redacçao acompanha a j província em seus .soutuueutos. 

VARIEDADE 

: OS POBRES DA ALGIBEIRA 

Ha- pobreza de alma, de mtélligeii- 
cia ò do espirito. Porém ha uma pobreza ■superior 
a todas as pobreza?. A pobreza da algibéira. 

Ura homem com a algibéira-vasia não é homem. E' um enter um aborto da natu- reza. Não é deste mundo, nem do ou- tro. E' de ura mundo inteiramente des- conhecido: como se disséssemos vim habitante de Marte ou de Júpiter. O homem do algibéira magra não tem amigos, parentes, nem mulher. .Porque a mulher actnalmente não .-ama õ pobre. O amor do pobre não é fogoso, não é recompensado. Assim o pobre está sempre de ilida. Dieta do estoraago. Dieta de algibéira. Dieta de amor. Dieta do roupa. Dieta de.... E' um verdadeiro faminto, porém não um faminto vulgar, o sim um faminto de tudo e por tudo. O pobre ha de ser insensível ás en- fermidades, ao frio, ao calor, ás aífei- ções, e sobretudo ao estomayo. Para o que não tem um real, nem onde buscal-o, tudo lhe é vedado. Todo o mundo se considera com o direito de hostilisal-o o menosprezal-o. •O seu vestuário, preto em geral, é uma encyclopedia. Qualquer qualidade boa é um ana- ■chronismo. Para o homem pobre, os dias suc- cedem-se aos dias e cs mozes aos me- zcs, sem a menor alteração. Para ello não muda a estação. O ahnanach lho é inútil. 0 pobre decente é o ento mais po .bro outro todos os pobres. Eu pertenço por desgraça a esse ■grêmio. Por pobro já não vivo. O meu estomago está como pelle do tambor. O meu rosto esquálido. Para quo um vento leve não me arrebate e qual outro Elias uão des- 

FOLHETIi DO,.SÉCULO" 

COISAS E LOISAS 

Quasi quo não pude abordar ao 
83 1 Ia sendo victima, no arraial do Menino Deus, do furor do dois dou- tores. Zangarão-se comigo unicamento por 
quo ou disso quo o Sr. vou do Kose- rica é uma boa pessoa... E é: quem o podo contestar? Tanto assim quo concederão-lhe 
uma cadeira no recinto, onde outrbra guardava-se a honra da província. & Mas vamos ao caso. 

Eu estava tal qual como a linda I<mez, posto em soccgo ali para um canto' do botequim do Maueco, quan- 
do chogarüo-so a mim os dois se- nhores. 

Sabe, Sr. Fulano ? Foi eleito 

nppareça da torra, trago em cada al- giboira um contrapozo. Pedras? uão. Maço 'do contas para pagar, cartas do ordem sem pagamento, notas, es- tatisticas de estradas de ferro, de es- colas, do mendigos, etc., etc. Sou o verdadeiro retrato, a ejfigie viva de um empregado a quem' não lhe pagão os ordenados. ■Qual outro Jeremias me lamento o digo: Periga a salvação da patrin, e por sacrifício impõe-se-mo o não ter um real? 
O enormo dcfficit do orçamento di- minuirá -sc v) meu estomago -estiver vasio? E' inteiramente indispensável que as minhas tripas estejão em completa revolução para quo a ordem publica uão se altere? Para que os outros credores -do Estado cobrem os seus créditos con- demna-seme a estar som um real 1 Porque eu não gasto um real, pe- la razão de não tel-o, toma-se a, mim como uma medida econômica. A minha crise metallica ha de re- mediar a crise que sobre a provín- cia pesa e pesará todo o anuo. Para que a cólera não nos invada toma-se-me como meio hyglenico. Morto de fome canina, .de fome fulminante. Nem depois de morto servirei pa- ra nadar. Porque em um coipo composto do ossos o pelle não se pôde fazer au- tópsia. Nem para estudos anatômicos ser- ve o homem pobre. O homem sem dinheiro é o especta- culo mais lamentável. E' ura pleonasmo humano. E' a paralysia da vontade, porque uão pôde tel-a. E um modelo do injustiça consti- tucional, porque gosa dos direitos que as leis concedem ao cidadão. E' a cantharida do proximo. E' o cynapismo dos amigos. E' o catalogo das necessidades hu- 
E' uma carabina sem fechos. Tudo isto e muito mais é o pobre decente. Tudo isto e muito mais son en— Fome e Dinheiro, eis a incógnita de minha equação. 
Um real e o mundo é meu. 

CÂMM 
«NOVO MUNDO» 

Cora este titulo appareceu nesta capital no dia 1 0 do corrente uma nova folha diaria, sob a redacçao dos Srs. Drs. Graciauo do Azambuja e Ramiro Barcellos. 
Desejamos ao Novo Mundo longa 

deputado o homem mais honesto e distineto do nosso partido—o Von! — E' muito loa pessoa... respondi eu. Bocca que tal dissestol Saltarão os dois contra mim, es- pumando, no augo da hydrophobia. — O Sr. está zombando ! O lamão, como os senhores o chamão.... — Perdão! Não fomos nós quem o baptisou assim; era o seu chefe, o 
conselheiro, quem o chamava de la- mão, todos os dias pelas columnas da lieforma. Agora pode continuar. — Pois seja como fôr, mas íiquo sabendo epio o lamão é um homem tão honesto como o conselheiro Gas- par! — Ora abi está uma cousa que eu não contesto I 

— E' uma illustração ! — E' ura talento notabilissimo ! — E' um chofo do família mo- delo 1 — Quem nos dera ser tão honra- dos como ello! 

aria o todns ns i,o3sivcis fciici- 
PRESEPE 

O prosepe do Menino Deus está digno do ver-so. O habilissimo artista Sr. Collivn, em meia dúzia do dias o sem dispor dos necessários recursos para um tra- 
1° miportante, promptificou um presepe como ainda outro não vimos ali. 

E de um efíeito surprehendente. 
Comprimentamos ao amigo Sr. Oreste Colliva pelo seu hello traba- lho. 

OS DRS. SATURNINO E RAMIRO 
Estes dois babeis facultativos, -com enorme prejuiso para os desgraçados enfermos da Santa Casa, exonera- rão-se de -médicos deste estabeleci- mento, naturalmente convictos do quo vai ser a-administração do Sr. An- tônio Manoel Fernandes. Cabe, pois, toda a responsabilida- de dessa grande falta para a Santa Casa, aos irmãos que elegerão o Sr. Fernandes em satisfação d'um ca- pricho do Sr. Barcellos Filho. 

■COMEÇA BEM] 
Consta nos quo no dia 1 0 do Ja- neiro, erão 3 horas da tarde o ain- da não tudrão 'os eníennos cia Santa 

Casa tomado alimento do qualidade alguma, por -que o novo provedor ainda estava recebendo comprimen- tos da sua corte e não havia consen- tido que se distribuíssem as dietas. A pessoa que nos informou isso, accrescentou que os míseros enfer- mos estavão tão desesperados de fo- me que avançarão como cães a uma rosca dõce quo uma senhora levara para presentear um doente seu,. Começa bem o Sr. Fernandes! 
ESTA" DERROGADA A CONSTI- 

TUIÇÃO... 
O Sr. Cabral de Mello, subdelega- •do de policia do 30 districto, der- rogon a constituição... Fallecendo o escrivão do paz do 30 districto, o respectivo juiz pre- encheu a vaga nomeando o Sr. Mi- guel Paiva para esse lugar, O Sr. Cabral, que é apenas subde- legado, havendo por bem derrogar a Constituição do Império, oííiciou ao juiz de paz dizendo:—« Nesta data <; assumo a jurisdicção de juiz de « paz. » E impagável isto! E assumio mesmo, o nomeou um afilhado seu para o cargo o ordenou que o arcliivo respectivo só fosse en- tregue a esse seu afilhado. E assim está o Sr. Cabral, que é apenas subdelegado, repetimos, exer- cendo as funeções de juiz do paz! 
- Alto vareta, doutor 1 Não me metta alii nesse plural; V.as g.as po- dem ser honrados como elle, se o 

quizerom, mas, por caridade, deixem- me em paz, não me comparem com o 
typo. 

Envergonha-se, por ventura ? 
— Que desdouro ha n'isso ? 

Nenhum... absolutamente ne- nhum... mas fiquem-se V.as S.as Cora 

to moteto™."50 " 
— Por ventura o Sr. é melhor do que o conselheiro Martins? 

k0~ ~sTâo' scnll0r, não sou; nem tão 
• Bois fique sabendo; o conse- lheiro tem em tão alta conta o ca- pitão \ on que esquece-se do todos os insultos quo elle lh0 atirou... 

" aquolles em quo envolvia a honra da família? I 
— Até esses mesmo. • para 'Am- I 

E' suiprehendentc ! é piramidal!— como diz o nosso amigo Mutheus do 
Magalhães. Mas não parou abi o despotismo (Io Sr. Cabral. Foi muito além. Presklindo S.a s.a a mesa parochíal do o districto, na eleição do dia 30, mandou publicar um edital da conclusão dos trabalhos, o no final do dito cascou: — Eu, Miguel do Castro do Werna o Bilstcin, o escre- vi e assigno.— 

. No entanto, Miguel de Werna não tinha o menor conhecimento disso ! burpreliendido por essa publicação mentirosa, não só dirigiu uma carta á distineta mlacção do Jornal do 
Commercio pedindo para dar um des- mentido, como escreveu ao Sr. Cabral o á direcção da lieforma rogaudo-lhcs para fubsütuirem o seu nome pelo do quem quer que é que fez o tal edi- 

A direcção da Nforma, por falta de educaçuo, sem duvida, não deu a 
menor contestação no pedido e o Sr. Cabral, seguindo-lhe as pegadas, não só não deu satisfação alguma como insistiu pela continuação da publicação. E abi anda pelas sujas columnas da Deforma fignrando falsamente o nome do Miguel de Werna n'uin edital bestialmente redigido, e da 
existência do qnal só teve •. nbt meiito quando o leu no tal jornal E esta? 

Quem diria quo o Sr. Cabral fos se capaz de tanto? Viva, pois, S. S.a com toda sua sapiência. 
COMO SE EDUCÃÜ OS FILHOS 
A lieforma defendendo um seu com- panheiro, que havia sido accusado, pelo Conservador, por turbulento, diz ■o seguinte: 
« Estando o Sr. Santiago no rí- « nhideiro, com um seu filho de 12 « ANNOS DE IDADE, dirigiu-se a esto « o Sr. Hahn e convidou-o para apos- « tar 500 réis nos gallos que então « renhião. Acceitou o menino a aposta. « ganhou, e o Sr. Hahn negou-so a « pagal-a. » 
Vai sem commentarios. 
As palavras quo deixamos assigna- ladas pelo gripho e pelo versai dizem tudo. 

ESTA' SALVA A PATRIA... 
Isto é, está salva a dignidade dos bagadús do 3 o districto. Foi este o único districto da capi tal onde não obteve votos o salafrá- rio do Von. Os bagadús mostrarão que pa",, elles, acima de tudo, está o brio. 
Honra, pois, a esses distinetos c i- dadãos. 

brar-se do que hoje é seu intin amigo I — Está nos seus direitos. Que;." não tem aquella cousa todo o mun- do ó seu. ,. „ — Desaforo! Querer achincalha: os nossos chefes I , — Ora, doutores, não amolem rc 
cês são uns lúmj-charlcs do coiiselln : 

'interrompe""10. a Phraso 0 

Lima que no mero das gargalhadas úo auditório, separou-me dos contem 
dores, dúeudo: Pois se o on é tão bclla pr - 
soa estendo lho ahi o prograrmn ; canta-lhe as virtudes! 

Era justamente o quo o maganão queria, mas havia por ali famílias i não pude, por isso, salisfazel-o. 
Quo um dos doutores, fo da h. - trucção) fizesse tanto barulho por tó . pouca cousa, comprehende-sy; í fabricado pelos Jcoserit- da Reforma ó feitura dellcs... Mas o outro !... 



§?JEdJIi© 
CAMARAJMUNICIPAL 

A nova~'caraara municipal toma hoje posse. 
Dizem que"o Sr. Annibal é o can- didato á presidência, pelo sen parti 

do, e que prepara um discurso para pronunciar por occasião do j tomar conta da cadeira presidencial. 
Inforraão-nos que esse mesmo Sr. vereador apresentará hoje á conside- ração dos seus collegas o seguinte projecto; 
c A hem dos interesses dos em- < pregados desta camara proponho- « mo a pagar-lhes adiantadamente os <• seus vencimentos, com um peque- « nino desconto de 40 ou 50 por « cento, conformo andarem as cou- / sas. Nenhum empregado, sob pena <■ de demissão, poderá recusar-se a este favor. » 

E' uma idéa pbilantropica que muito depõe a favor dos alevantados sentimentos humanitários que ouuo- hroeera aquello bello caracter. 
Assim os demais Srs. vereadores o saibão imitar. 

SECÇAO DOS CURIOSOS 

Alguns dos novos vereadores de- clararão, quando foi eleito o Sr. An- nibal, que não tomarião assento na camara ao lado deste senhor. 
Pergunta agora, quem deseja sa- ber, se esses Srs. vereadores (liberaos o conservadores) estão ainda no mes- mo proposito ou se aquillo foi po- mada. 
Resposta pelo tolegrapho; porto franco. 

POESIA 

(Das Conchas e Pérolas) 
Como estatua de mármore, na cama Feita de linho, e sobre o nevoeiro De rendas, em que rola o travesseiro, Que luar doce o corpo teu derrama. 
Azula-o brandamente etherea chatmna; Molha-o a luz do teu olhar fagueiro: E o sol nos teus dois olhos prisioneiro. Embalde ir para o céo forceja e dama. 
Deixa-o ir. —Fica tu serena e casta No calor desta alcova pequenina, Que a iiumensa curva azul talvez mais vasta. 
Deixa-mo após na luz que me fascina, Deste céo, om que estás, e que me basta, Cahir morto aos teus pés,mulher divna. 

Defendendo os desfeiteadores do seu respeitável pai!... Não honrando as- 
sim as cinzas deste!... E' inconcebi- 
vel! D' triste mesmo 1 Mas que tenho ou com os filhos 
que não respeitão a memória des pais ? A gloria é só d'el]es; portanto, quo lhes faça muito bom proveito. 

As festas no Menino Deus tem abalado o nosso povo. 
Nos dias sautificados são poucos 

Iodos os meios de conducção para aquello aprasivel arraial. Bonds, vapores, canôas, carros, car- 
roças, cavallos, tudo é nada á vista da gento que so propõe a enoher-so 
do pó o levar boléos cm honra do . pecurrucho, filho do Deus. 

Parto d'ella fica nas estações, 
Naquelle engano dnhna ledo o cego Quo a fortuna não deixa durar muito, | 

BOM D 
COUSAS QUE DIZ O POVO 

Que o Dr. Totonho e o sou col- lega Vou já rebaterão no agiota For- tunato o subsidio do deputado. 

Que o doutor Albino quiz fazer o mesmo mas não ponde por quo os agiotas duvidão da validado de st eleição. 

Que a orebestra que toca no café chantant deve dispensar os cnpophn- nes, quo não fazem boa harmonia... 

Quo o Pinto da Americana quer fazer concurrencia ao Século, estahe- Iccendo-se ao lado da typographia deste. 

Que os dissidentes perdendo as es- peranças que tinhão no conselheiro Souza Lima mandão-no intimar pelo Mercantil para qno se mecha; 

Quo o conselheiro, npezar dos ape- 
zarea, faz ouvidos de mercador. 

Que o serviço dos bonds em dias de festa é um louvar a Deus, do ga- linhas. 

Quo o Sr. Motta, fiscal geral, com a nova camara está mcttido em pa- pos do aranha. 

Quo os novos edis vão passar uma rasoura nos empregados municl- paes. 

Que: para o lugar de procurador vai o Sr. Augusto Gomes; para o de contador o Sr. tenente Yirissimo; para o de amanuense da secretaria (pobre do Mendes!) o Sr. Ludovico; para igual cargo na coutadoria o Sr. Montalvão Bulcão; para porteiro o Sr. Seixas, Cambraia, por causa da chave] e para fiscal geral o Sr. Luiz dos lampeões. 

Que o Venerando quer ver se a camara cria um lugar de veteriná- rio, para elle' encartar o Lécca. 
até que chega a uoute, e vai-se a tarde, e com esta a ultima esperança de conducção. 

Outra parte, mais corajosa, toca-se a pés calcantíbus e lá chega muito divertida, depois do haver atraves- sado 
« Um oceano do pó, do fogo e fumo! » 

Rara variar, as festas são sempro as mesmas: mastro da cocagna, ba- lões, (quo é cousa muito bonita !) mu- sica nos coretos e disse... 
Não obstante todos os sacrifícios que so faz pura concorrer n essas a grada reis diversões, ellas torião um 

quer que fosso do bom so não fora 
o entrado. 

Que cousa estúpida I 
Uns typos muito atoleimndos, mui- 

to bobalhões, a correrem, do bisna- 
ga em punho, alraz do certas mo- 
ças. 

COUSAS A TOA 
O Teixeira onça, assim quo so vio mais erabandeirado, tratou logo de fazer-se socio do Chth Conmercial. Compareceu á primeira partida vestido de ponto em branco : casaca, luvas brancas) cluh o etc. o etc. Era um figurão ! Do entrada o nosso Onça dirigiu- se a um conhecido e perguntou-lhe; — Aqui dança-se a canninha her- de ? — OhL. Nem falle em semelhan- te cousa! Isto aqui é um salão aris- 

tocrático; vvalsa-se e contradança-se, O Onça callou-se e esperou pela musica. Assim que esta deu o signal elle dirigiu-se a uma senhora o dei- tou discurso; 
— Minha senhora, bossa insulen- cia já tem par pVesta balsa da cou- tradança? 

.Esse mesmo Onça, achando-se em uma roda de amigos, onde se trata- va de certos desmandos do governo, disso; 
— Por muito menos os francezos lebarão a Maria Antonica d'Austria ao simplicio da belbutiua 1 
(Traducção livro:—Maria Antonie- ta cTAustria ao supplicio da gniHio- 

0 cidadão Fragoso, o iuiciador dos clubs abolicionistas, lamentava-se um dia destes, olhando para um seu fi- lho ; 
— Quo pena ter sabido tão clari- nhol Se fosse escuro—diabo 1--ven- dia-o p'ra o café... 

Entro comadres : 
— O que é isso comadre I Ha tantos annos que é casada e agora é que apparece cm estado interessante ? A Sra. não dizia que o compadre já não.... — Mais eu tinha tanta vontade comadre, invejava-lhe; fiz uma pro- messa e... concebi por graça de S. Manoel... 

ATTENÇÃOZINHA! 
Não tendo a redacção da Refor- ma resolvido ainda pagar a impor- tância por que contractou a musica que tocou na ovação feita pelo par- tido liberal ao Dr. Leopoldo Maciel, por occasião de ter este cavalheiro passado as redeas do governo ao Sr. conselheiro Souza Lima, resolvemos 
E' um péga-péga indecente. 
Aqui é um dos cujos aproveitan- do-se do ensejo para abraçar e bei- jar a namorada; ali é a exhibição duma scena, que a moralidade man- da calar; acolá é um pai de família quo vê-se na terrível contingência de fazei* dançar a sua bengalla nos cos- tados d'um polintra, que tem a au- dacia de bisnagar a esposa ou a il- iba; e assim por diante. 
A nossa policia bem podia inter- vir a favor das famílias recatadas, contra esse brutal e antc-civilisador di- vertimento. 

O thoalrínho da estação dos bonds tom sido ura regalo, para os apro- 
ciadores da plastiea. 

Tom duas dançarinas que, npoznr de se aproximarem muito, cm gor- 
dura, ca ao dógns, são do umas car 
naduras esplendidas 1 

abrir uma subscrípção em nosso cs- eriptorio para efiectuar esse paga- 
mento. 

Acceitamos qualquer esportula, por menor quo seja, e invocamos o ca- 
valheirisrao do nosso honrado as- signante, o Sr. Dr. Leopoldo Maciel, para quo S. Ex. se digne também concorrer com o seu contingente pa- ra ura lão justo fim, como é o do satisfazer a artistas pobres o laborio- sos, a importância do seu traba- lho. 

— Já temos as seguintes assigna- turas na subscripção : 
Redacção do Sccido . . . 2$000 Redacção do Conservador LÇOOO Redacção do Jornal . . . 2SOOO Redacção da Idéa .... 2$000 Um nnonymo  $1G0 Um idem  $320 Um inimigo do calóte. . $500 

Soraraa: 7$980 

AMUNCIOS 

LUVAS DE PELLICA 

Brancas e de cores, 
DK 
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PARA O CARNAVAL; 
Tarlatanas lisas de todas as côres. 

Ditas prateadas e douradas. 
Setins de côres. 

Recebeu 
PEREIRA GOMES & Cfi 

210 Rua dos Andradas 210 

PARK DA HARMONIA 

RETRETA A' TARDE NA PRAÇA 
Cerveja gelada! 

Refrescos gelados I 
Agua gelada í 

BREVE TEREMOS SORVETES 
Que pernóes, leitor da minlfalma! 
O João Gonçalves diz que só la- menta não serem cousas que se co- ma, aquellas pernas. Elle tem tido ímpetos do roel-as até... 
Por dez tostões tom-so ali quatro pernas magníficas; nada mais ba- rato. 
E tom-so mais o Sr. Forracho quo é um artista bom o do muito espiri- to; um senhor haixo hera regular; o 

uma joven discipula do conservató- rio do musica do Montevidéo. Esta 
dispõo do uma voz agradavel o can- ta bem. E" pena, porém, quo a na- 
turesa, sempro ,tão oapricliosa, tives- so-lhe concedido aquollcs braços o 
mãos,... Tomye1 estorvo para a pobro mo- 
ça 1 Ella não sabo ondo os ha do 
guardar... 

Rkcoutku, 
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